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RESUMO  

Introdução/Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar as ações de teleducação 

desenvolvidas pelo Núcleo de Telemedicina e Telessaúde Goiás (NUTTs), por meio das web 

aulas realizadas entre os anos de 2017 e 2022, com foco nas áreas temáticas abordadas, na 

duração das atividades e na adequação dos conteúdos às demandas dos profissionais da 

Atenção Básica. Método: A metodologia empregou uma abordagem descritiva, exploratória 

e quali-quantitativa. Os dados, de 2017 a 2022, foram analisados em colaboração com o 

NUTTs. A análise dos dados foi estruturada em três etapas: (1) análise descritiva, com o 

cálculo da frequência absoluta dos temas, segmentada por ano; (2) cálculo do tempo total e 

do tempo médio das web aulas, também discriminados por ano; e (3) análise das palavras-

chave associadas aos temas de cada web aula. Resultados: Os resultados revelaram um total 

de 620 web aulas abordando diversas áreas no período de 2017 a 2022. As áreas com o maior 

número de web aulas ao longo dos anos foram psicologia (181 web aulas ofertadas), nutrição 

(121 web aulas ofertadas) e enfermagem (83 web aulas ofertadas). As web-aulas com menor 

duração foram as de medicina, biomedicina e assistência social, enquanto as de fisioterapia, 

enfermagem e odontologia apresentaram maior duração. As temáticas mais trabalhadas na 

web aulas foram febre amarela, doenças gerais, nutrição, covid-19, obesidade infantil e 

câncer e alimentação para pacientes com câncer. Conclusão: Esta pesquisa destaca o papel 

fundamental da tecnologia da informação e comunicação no processo de formação de 

educação permanente para profissionais da saúde.  

Palavras-chave: Tecnologia Educacional. Web aula. Educação a distância.  
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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, observa-se uma rápida transformação tecnológica, promovendo 

novas configurações nos ambientes de trabalho. No campo da saúde, essas transformações 

são particularmente evidentes no desenvolvimento das Tecnologias da Informação e 

Comunicação em Saúde (TICS), as quais englobam recursos voltados à produção, 

armazenamento, transmissão e, ao mesmo tempo, à proteção e acessibilidade de dados e 

informações em saúde1. 

As TICs compreendem um conjunto de instrumentos e sistemas destinados a ampliar 

os processos comunicacionais, fortalecer a integração social, promover o acesso à 

informação, viabilizar a oferta de serviços e favorecer a circulação de saberes²,³. A pandemia 

de COVID-19 constituiu um marco no avanço e na consolidação dessas tecnologias, ao 

impulsionar sua implementação em larga escala e evidenciar seu papel estratégico na 

manutenção dos serviços de saúde, na gestão da informação e na superação dos desafios 

impostos pelo distanciamento físico⁴. 

No Brasil, esse movimento também se refletiu em números expressivos: em 2017, 

cerca de 27% dos estabelecimentos de saúde já contavam com setores dedicados às 

tecnologias da informação e, em 2020, os serviços de telessaúde estavam presentes em 

85,2% dos estados. Esse avanço foi favorecido pela atuação contínua do Ministério da Saúde, 

cuja meta é digitalizar a rede de atenção à saúde, com ênfase na informatização da Atenção 

Primária à Saúde (APS), além de investir na capacitação de profissionais por meio de 

programas de educação permanente, visando aprimorar a qualidade dos serviços prestados e 

a efetividade do sistema¹,⁵. 

A Educação Permanente em Saúde (EPS), instituída como política nacional pelo 

Ministério da Saúde por meio das Portarias nº 198/20046 e nº 1.996/20077, tem como 

finalidade orientar a formação e o aperfeiçoamento contínuo dos profissionais que atuam 

nos serviços públicos de saúde. Seu propósito central é promover mudanças nas práticas 

profissionais e na organização do trabalho, de forma a alinhá-las às necessidades e desafios 

do sistema de saúde8. 
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A EPS fundamenta-se em três princípios essenciais: a promoção da aprendizagem 

significativa, a abordagem de problemáticas do cotidiano e a formação de profissionais 

críticos e transformadores. Esses princípios envolvem a valorização do conhecimento prévio 

dos trabalhadores da saúde, a integração com temas de relevância prática, a concentração 

nos desafios diários e na busca de soluções concretas, além do estímulo à aprendizagem 

contínua e da superação das hierarquias tradicionais nos processos de ensino e de trabalho9. 

Nesse contexto, a EPS encontra no Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes um 

dos principais meios de concretização de suas diretrizes. Criado em 2007 pelo Ministério da 

Saúde, por meio da Portaria nº 35/200710, e posteriormente redefinido e ampliado pela 

Portaria nº 2.546/2011¹1, o programa tem como objetivo desenvolver ações de apoio à 

atenção em saúde e de EPS, especialmente direcionadas às equipes da Atenção Básica. Essas 

ações são conduzidas por Núcleos de Telessaúde, responsáveis pelo planejamento, execução, 

monitoramento e avaliação de atividades técnicas, científicas e administrativas, com 

destaque para a produção e oferta de teleconsultorias, telediagnósticos e atividades de 

teleducação9. 

O Telessaúde Brasil Redes, por meio de seus núcleos e da oferta de serviços — entre 

eles a Teleducação —, constitui uma ferramenta estratégica para o aperfeiçoamento dos 

profissionais de saúde no âmbito da EPS. Ao oferecer suporte às equipes da Atenção Básica 

na coordenação dos fluxos assistenciais, no fornecimento de apoio clínico remoto, na 

implementação do apoio matricial e na resolução de problemas cotidianos, o programa 

reafirma seu papel na qualificação das práticas e no fortalecimento do SUS12,13. 

As atividades de EPS promovidas pelo Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes 

visam aprimorar a educação para o trabalho, com foco na melhoria da qualidade do 

atendimento, na expansão do escopo de ações das equipes multidisciplinares de atenção 

básica, na transformação das práticas de atenção, na organização dos processos de trabalho 

e no fortalecimento da atenção básica como elemento ordenador dos serviços no SUS no 

Brasil14.  

Mesmo centrado no contexto do estado de Goiás, este estudo possui implicações que 

transcendem o âmbito local, uma vez que a literatura internacional aponta para a teleducação 
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como estratégia fundamental no enfrentamento da escassez de profissionais qualificados, 

reduzindo as desigualdades no acesso ao conhecimento, para os diferentes sistemas de 

saúde15,16.  

A experiência brasileira, especialmente no âmbito do SUS, pode ser considerada um 

modelo replicável para outros sistemas públicos universais ou para regiões de baixa e média 

renda que buscam soluções escaláveis e custo-efetivas de capacitação. Os achados dialogam 

com as metas globais da Agenda 203017, em particular os ODS 3 (Saúde e Bem-estar)18 e 

ODS 4 (Educação de Qualidade)19, reforçando a relevância da teleducação como ferramenta 

estratégica para a qualificação de profissionais e a melhoria da resposta a desafios 

emergentes, como pandemias e o crescimento das doenças crônicas não transmissíveis. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar as ações de teleducação desenvolvidas 

pelo Núcleo de Telemedicina e Telessaúde Goiás (NUTTs), por meio das web aulas 

realizadas entre os anos de 2017 e 2022, com foco nas áreas temáticas abordadas, na duração 

das atividades e na adequação dos conteúdos às demandas dos profissionais da Atenção 

Básica.  

 

METODOLOGIA  

Desenho do estudo  

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e de abordagem quantitativa com 

utilização de dados secundários, fornecidos pelo NUTTs. Foram adotads medidas para 

assegurar a confidencialidade, o sigilo e a proteção dos participantes, evitando qualquer 

possibilidade de identificação individual sem consentimento ou justificativa ética 

apropriada. O acesso aos dados respeitou as diretrizes da Lei Geral de Proteção de Dados 

(Lei nº 13.709/2018)20, garantindo a privacidade e a anonimização das informações pessoais 

sensíveis, bem como as normas éticas estabelecidas pela Resolução nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde21. 

  O tratamento dos dados ocorreu em ambiente seguro, com acesso restrito às 

informações essenciais para a análise, em conformidade com boas práticas de governança e 

proteção da informação. Todas as etapas do processo foram conduzidas de forma 
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transparente, respeitando as exigências legais e éticas, e permitindo a reprodutibilidade do 

estudo por outros pesquisadores, sem comprometer a privacidade dos indivíduos. 

Os dados, referentes ao período de outubro de 2015 a dezembro de 2022, foram 

classificados, organizados e tabulados no software Microsoft Excel® 2020. Este intervalo 

temporal corresponde à fase de expansão, reestruturação e consolidação das ações de 

teleducação promovidas pelo programa.  

As variáveis analisadas incluíram: área, ano, duração e temática das web aulas 

disponibilizadas no canal oficial do NUTTs no YouTube (@Telessaudegoiasoficial). Para 

fins deste estudo, considerou-se como “área” o campo de atuação profissional relacionado à 

web aula, identificado a partir do título da apresentação e da formação acadêmica 

(graduação) do palestrante. A “temática” corresponde ao conteúdo abordado na aula, 

enquanto a “duração” foi expressa em minutos, representando o tempo total de cada vídeo. 

 

Análise de dados 

A análise de dados foi conduzida em três etapas sequenciais: (i) análise descritiva, 

(ii) cálculo do tempo acumulado e médio das webaulas e (iii) análise das palavras-chave dos 

temas abordados. 

Foram utilizados o pacotes do Microsoft Excel 2020 e do software R (versão 4.2.1), 

com suporte das bibliotecas dplyr, ggplot2, plotly, openxlsx, stringr, magrittr, patchwork, 

reshape2 e tm. 

Na primeira etapa (análise descritiva), as webaulas foram agrupadas por tema e ano, 

permitindo calcular as frequências absolutas por área de conhecimento no período de 2017 

a 2022. Os resultados foram apresentados por meio de gráfico de barras, possibilitando a 

identificação de tendências temáticas e temporais. 

Na segunda etapa, foram calculados os indicadores de carga horária acumulada das 

webaulas em cada ano e o tempo médio por aula, estratificados temporalmente. Esses 

indicadores foram representados em gráfico de linhas, fornecendo uma visão quantitativa da 

evolução da carga horária. 
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Na terceira etapa, realizou-se uma análise exploratória de conteúdo textual, 

utilizando a técnica de nuvem de palavras. Para isso, os títulos das webaulas foram 

processados, incluindo padronização das palavras-chave, remoção de termos irrelevantes e 

correção de variações linguísticas. Esse procedimento reduziu ruídos na análise e 

possibilitou identificar e quantificar a recorrência de termos semelhantes entre 2017 e 2022. 

 

RESULTADOS  

Foram disponibilizadas de 2017 até 2022, um total de 620 web aulas abordando 

diversas áreas, ofertadas pelo NUTTs e disponibilizadas no canal oficial do Youtube.  

Observa-se na figura 1 as áreas que tiveram ao longo dos anos o maior quantitativo de web 

aulas sendo elas psicologia (n =181), nutrição (n = 121) e enfermagem (n =83).  

Figura 1. Número de web aulas ofertadas pelo NUTTs por ano (2017 a 2022). 

 

Fonte: NUTTS, 2023.  
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A área que mais ofertou web aulas durante o período de 2017 à 2022 foi a psicologia, 

conforme verifica-se nas figuras 1A, 1B, 1C, 1D, 1E e 1F. A área de nutrição também 

ofertou web-aulas, com um aumento significativo nos anos de 2020 e 2021, conforme 

observado nas figuras 1D e 1E. A área de enfermagem teve uma maior oferta de web aulas 

em 2017 e 2018, ficando evidente na figura 1A e 1B, apresentando uma queda nos anos 

seguintes.  

Ao calcular o tempo de duração das web aulas por área, pode se observar que as 

web-aulas com um maior número de horas acumuladas (somatório por área) são de 

enfermagem, psicologia e nutrição, conforme observado no gráfico 1 A. Tal fato está 

relacionado a maior oferta dessas áreas ao longo dos anos.  

Com relação ao tempo médio (em minutos) das aulas observa-se que no gráfico 1B 

que as web-aulas com menor duração foram relacionadas à medicina, biomedicina e 

assistência social. Já as que apresentaram maior duração foram relacionadas à fisioterapia, 

enfermagem e odontologia.  

Figura 2. Tempo de aula de webs aulas do NUTTs de 2017 a 2022 

 

Fonte: NUTTS, 2023.  
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Ao analisar a nuvem de palavras, conforme figura 3, com o intuito de elencar as 

principais temáticas das web aulas observa- se que a palavra em maior evidência em todos 

os anos é saúde. Tal fato se dá pela maioria das web-aulas estarem ligadas a área da saúde.  

Em 2017 a temática mais abordada nas web-aulas foi febre amarela. Em 2018 teve 

várias temáticas relacionadas a diversas doenças como diabetes melitus, hipertensão 

arterial, psoríase, dengue, H1N1, patologias gestacionais, câncer de mama e anemia. Em 

2019 a temática nutricional foi bastante abordada, apresentando web aulas voltadas para 

nutrição infantil e nutrição comportamental. Outra temática abordada foi a questão da 

utilização de medicamentos e atenção farmacêutica. 

Em 2020 a temática foi voltada para o COVID-19. Em 2021 a temática obesidade 

infantil ganhou destaque, como também a alimentação entrando na vertente da alimentação 

saudável e a importância dela para a imunidade. Em 2022 o tema câncer foi bastante 

trabalhado e a alimentação durante o tratamento de câncer.  
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Figura 3. Nuvem de palavras das web aulas ofertadas pelo NUTTs de 2017 a 2022 

 

 

Fonte: NUTTS, 2023.  

 

DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram uma maior produção de conteúdo educacional na área de 

psicologia, evidenciando a oferta de capacitação voltada para profissionais de saúde mental. 

Esse achado reflete desafios recorrentes na assistência à saúde mental, tais como escassez de 

recursos, inadequação da assistência profissional, violação de direitos dos pacientes e 

dificuldade de acesso a programas de capacitação profissional. A complexidade do cuidado 

mental requer abordagens multifacetadas, incluindo suporte terapêutico e psicológico de 

longo prazo22. 
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Identificou-se que as áreas de enfermagem, psicologia e nutrição acumularam o 

maior volume de horas-aula. A predominância dessas áreas sugere um enfoque educacional 

voltado para temas como obesidade, alimentação e cuidado com o paciente. O aumento 

expressivo da obesidade e do sobrepeso globalmente é alarmante, e suas consequências 

extrapolam o âmbito físico, associando-se a distúrbios psicológicos, como ansiedade, 

depressão e transtornos alimentares23.  

Em 2017, o Brasil enfrentou a maior epidemia de febre amarela silvestre das últimas 

décadas, fato refletido na presença do termo 'febre' nas análises. Em 2019, os temas 

'medicamentos' e 'farmacêuticos' ganharam destaque, sugerindo um aumento da discussão 

sobre a prática farmacêutica e sua relação com a segurança e efetividade do tratamento. A 

pandemia de COVID-19, a partir de 2020, teve um impacto significativo na busca por 

capacitação, impulsionando conteúdos sobre saúde mental, nutrição e hábitos de vida24,25. 

Em 2021, a obesidade infantil foi amplamente abordada, enquanto em 2022, as discussões 

se concentraram em câncer e alimentação para pacientes oncológicos23.  

A obesidade infantil, definida como o acúmulo excessivo de gordura corporal, tem 

sido reconhecida como um problema de saúde pública de proporções globais26, com sua 

prevalência triplicando nas últimas três décadas, conforme apontado pelo relatório do Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF)27. Esse crescimento expressivo está associado 

a fatores como mudanças nos padrões alimentares, urbanização acelerada e um estilo de vida 

cada vez mais sedentário26. 

A importância da abordagem multiprofissional na obesidade é amplamente 

reconhecida na literatura, pois essa condição está associada a fatores biológicos, psicológicos 

e sociais, exigindo estratégias de cuidado integradas26. Além das consequências fisiológicas 

e metabólicas, a obesidade infantil está diretamente ligada a impactos psicológicos, sociais 

e econômicos. Crianças obesas frequentemente enfrentam estigma e discriminação, afetando 

sua autoestima e integração social28. Além disso, os custos relacionados ao tratamento da 

obesidade e suas complicações representam um fardo significativo para os sistemas de saúde, 

reforçando a necessidade de uma intervenção eficaz desde a infância27. Dessa forma, a 

abordagem multiprofissional, envolvendo nutricionistas, psicólogos, médicos e educadores 
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físicos, e familiar é essencial para garantir um tratamento abrangente e eficaz, que vá além 

da redução do peso corporal e promova mudanças sustentáveis no comportamento alimentar 

e no estilo de vida das crianças26,28,29. 

Os achados sobre a alta demanda por capacitação na área de saúde mental estão 

alinhados com estudos que apontam a necessidade crescente de suporte psicológico e 

terapêutico, devido à escassez de profissionais e à complexidade dos transtornos 

psiquiátricos22. O impacto da pandemia na saúde mental foi amplamente documentado, 

destacando o aumento da ansiedade, estresse e depressão entre a população e os profissionais 

de saúde, corroborando os achados do presente estudo30. Além disso, mudanças no 

comportamento alimentar e na atividade física durante o isolamento social contribuíram para 

o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados e do sedentarismo31. 

A pandemia de COVID-19 acelerou a necessidade de qualificação emergencial dos 

profissionais de saúde, tornando a Educação Permanente em Saúde (EPS) uma estratégia 

fundamental. Diante de um cenário incerto, foi essencial capacitar rapidamente as equipes 

para o controle da infecção, o manejo clínico e a adequação dos serviços às novas diretrizes 

sanitárias32. 

A APS desempenhou um papel central no enfrentamento da pandemia, atuando no 

rastreamento epidemiológico, monitoramento de casos e mitigação dos impactos 

psicossociais, como transtornos mentais e violência doméstica33. A EPS possibilitou a 

disseminação de protocolos atualizados e treinamentos sobre o uso correto de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs) e medidas preventivas. Contudo, desafios como resistência 

institucional e falta de investimentos dificultam sua implementação em diversos serviços33. 

Para além destes desafios contornados por meio da teleducação, percebeu-se que a EPS 

fortaleceu a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), promovendo a integração entre a APS e 

serviços especializados, como os Centros de Atenção Psicossocial (Caps) e Núcleos 

Ampliados de Saúde da Família (Nasf-AB), para garantir suporte adequado à crescente 

demanda por cuidados em saúde mental33. 

Assim, a rápida disseminação da EPS no contexto da pandemia reflete sua 

importância na adaptação dos profissionais às novas diretrizes assistenciais, garantindo 
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maior segurança no cuidado à população e aprimorando a resposta dos serviços de saúde 

frente à crise sanitária32. 

A ênfase dada à Atenção Farmacêutica em 2019 também é sustentada por estudos 

que destacam a importância do farmacêutico na educação em saúde, dispensação e 

acompanhamento farmacoterapêutico, promovendo segurança e adesão ao tratamento. Melo 

e Pauferro (2020) ressaltam que a atuação do farmacêutico vai além da simples dispensação 

de medicamentos, envolvendo atividades educativas que visam orientar os pacientes sobre o 

uso racional dos medicamentos, identificar e prevenir possíveis interações medicamentosas 

e promover a adesão ao tratamento, contribuindo assim para a segurança do paciente e a 

eficácia terapêutica.34. Já a relevância da nutrição no contexto do câncer, evidenciada em 

2022, encontra respaldo na literatura que aponta a alimentação como um dos principais 

fatores ambientais modificáveis na prevenção e controle da doença35. Os achados deste 

estudo ressaltam a importância da teleducação como ferramenta estratégica para ampliar a 

capacitação de profissionais de saúde. A modalidade de ensino a distância viabiliza o acesso 

contínuo a conteúdos atualizados, permitindo que os profissionais adquiram conhecimentos 

que aprimorem suas habilidades e competências no cuidado ao paciente. 

Além disso, a análise das temáticas abordadas nas webs aulas ao longo dos anos 

fornece uma visão sobre as prioridades da capacitação profissional em saúde, refletindo 

necessidades emergentes e eventos epidemiológicos que impactaram a sociedade. 

Outro ponto relevante é a flexibilidade proporcionada pelas webs aulas 

disponibilizadas no canal do YouTube do NUTTs, permitindo que profissionais assistam ao 

conteúdo conforme sua disponibilidade, revisem os temas no próprio ritmo e reduzam custos 

com deslocamento. A possibilidade de acesso assíncrono ao conteúdo reforça a 

democratização do conhecimento e a otimização do tempo para capacitação profissional36. 

Dessa forma, este estudo contribui para a compreensão da evolução das demandas 

por capacitação em saúde e reforça a importância da teleducação como ferramenta essencial 

para atualização profissional e disseminação do conhecimento baseado em evidências 

científicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo destacou a relevância na atualização de profissionais por meio das 

web-aulas ofertadas pelo NUTTs.  Dessa forma, a pesquisa evidencia o papel fundamental 

da tecnologia da informação e comunicação na disseminação do conhecimento, por meio da 

teleducação, fornecendo uma gama diversificada de oportunidades de aprendizado para os 

interessados nessas áreas. A acessibilidade e a flexibilidade oferecidas por esses recursos 

online promovem o desenvolvimento contínuo e a expansão do conhecimento das temáticas 

abordadas. 

As áreas com o maior número de ofertas de web aulas foram psicologia, enfermagem 

e nutrição. As principais temáticas trabalhadas foram febre amarela, doenças gerais, 

nutrição, covid-19, obesidade infantil e câncer e alimentação para pacientes com câncer. 

Diante desse contexto, nota-se que a importância da educação permanente para 

profissionais de saúde é indiscutível. O cenário da saúde está em constante evolução, com 

avanços tecnológicos, descobertas científicas e mudanças nas práticas clínicas. A educação 

permanente permite que os profissionais de saúde se mantenham atualizados, aprimorem 

suas habilidades e adquiram novos conhecimentos para oferecer um atendimento de 

qualidade. 

A valorização da educação permanente não apenas beneficia os profissionais 

individualmente, mas também impacta positivamente a qualidade dos serviços de saúde 

oferecidos à comunidade. Portanto, investir em programas de educação continuada para 

profissionais de saúde é essencial para garantir a excelência no atendimento e promover a 

saúde e o bem-estar da população. 
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